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 PROGRAMA 

 

I. Introdução. Filosofia moral, filosofia política e actividade política. 

 

II. Sobre a felicidade 

• Eudemonismo clássico 

• Hedonismo. Epicurismo 

• Utilitarismo 

• A tensão entre a “vida boa” e a “vida moral” 

• Felicidade e política 

 

III. Sobre a normatividade e a liberdade 

• Discussão sobre as fontes da obrigação moral: Deus, natureza, razão, 

autoridade, lei, convenção… 

o A liberdade enraizada  

o A “autonomia moral” 

o A liberdade finalizada por um telos 

• Especificação ética. Os factores de moralidade  

• Vida ética 

• Natureza humana, “lei natural” e “direito natural”. A chamada “falácia 

naturalista” 

 

IV. Sobre a consciência 

• Consciência e verdade 

• Relativismo moral 

• Factos e valores 

 

V. Sobre a dignidade. Discussão sobre os fundamentos dos direitos 

• Sobre o conceito de Dignidade 

• A dignidade como fundamento dos direitos humanos 

o “Abordagem das capacidades”: a dignidade localizada em certas 

capacidades humanas 

o A dignidade inerente à pertença à espécie humana 

o A “sacralidade” da pessoa humana 

o A impossibilidade de fundamentar os direitos 

• O problema do estatuto moral  

• Igual dignidade. O “reconhecimento” 
 

VI. Sobre a infraestrutura moral da teoria e da acção políticas 

• Política, Direito e Moral. “Razão pública”. 

• “Ordem de verdade e virtude” vs. “ordem de liberdade e de paz” 

• O “facto do pluralismo”, tolerância e neutralidade moral do Estado 

• Liberalismos e perfeccionismos. 

• Ética pessoal e ética política. “Ética da convicção” e “ética da 

responsabilidade”. 
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METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

 

Prova escrita individual sem consulta. A assiduidade, participação e interesse manifestado pelo 

aluno no decorrer das aulas são tomados em conta, podendo o resultado final sofrer um acréscimo 

ou decréscimo assinalável (entre 1 a 2 valores) relativamente à nota do exame. 
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